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 Falamos tanto que os jovens devem praticar esporte e que o mesmo é uma
das formas em que o jovem se ocupa de atividades saudáveis.

  Muito bem e quando acontece que quando jovens que são selecionados
para a Seleção Gaúcha de Taekwondo a divulgação é mínima ou quase nada.

  È importante salientar os atletas da Academia Bauer, de Moacir Bauer
Felício teve quatro atletas selecionados pela Seleção Gaúcha para competir no
Campeonato Brasileiro em Londrina e trouxeram o terceiro lugar e só tiveram
condições de participar porque tiveram o apoio do PAI trocínio caso contrário
não poderiam participar.

 Além de não terem apoio financeiro nenhuma homenagem foi prestada aos
atletas que com tanto esforço foram  até Londrina e fizeram bonito.

 São jovens que embora as dificuldades não desanimem e treinam quase
que diariamente para estarem sempre em forma para as competições.

 Não possuem proteção individual para os treinamentos, pois as que usam
são emprestadas, sendo que não possuem condições financeiras para adquirirem
todas são muito caras e para não ficarem sem treinar usam as emprestadas.

 Sem falar nos exames de faixa que também precisa de recursos financeiros.
A Academia faz a sua parte fazendo a diferença, pois faz também serviço

social e oportunizam que três jovens treinem na Academia gratuitamente
ajudando também no pagamento nos exames de faixa.

 Tenho certeza se os jovens praticassem algum tipo de esporte não
teria oportunidade de pensar ou agir de  forma não tão saudável.

  Porque não investir nesta juventude que se empenha em praticar
algum tipo de esporte e com isto proporcionando a alegria aos pais, ami-
gos e educadores?

   Vamos valorizar os jovens que querem fazer a diferença na nossa
sociedade.

   Que DEUS ajude estes jovens a conquistarem o sucesso...
    “ Não se esqueça de que somos o reflexo daquilo que pensamos.
    O pensamento plasma nossa vida de amanhã.
    Aproveite, portanto, o momento que passa, a fim de construir um

amanhã risonho.
   Plante em torno de você as sementes de otimismo e bondade, para

que possa colher amanhã os frutos do amor e da felicidade.
 Se somos escravos do ontem, somos donos do amanhã.”

Tânia Borges
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A raposa e as uvas,
apenas uma fábula?

Hesito, por alguns bons minutos se, a cada amanhecer, devo ou não abrir
as páginas dos diários. É, no entanto, impossível fugir à leitura das chamadas
de capa, ante a formatação dos caracteres de garrafais dimensões.

E as palavras penetram-me a alma como adagas implacáveis,
marchetando do mais denso rubro o templo das virtudes que os antepas-
sados exemplarmente souberam fazer a semeadura. Quando penso (e de-
sejo) tenham-se esgotado os meios fraudulentos, imorais e antiéticos de
lesar e dilapidar o erário público e o bem comum, sou implacavelmente
vergastado por fatos novos. Como sonhar com atitudes outras, se até a
instância máxima dos nossos tribunais expõe, ao que tudo indica, o can-
cro de uma de suas células – sabe-se lá há quanto tempo – necrosada?

Por isso, os fatos que ora assombram o plenário e os corredores do
Tribunal de Contas, (que ironia!, órgão estadual fiscalizador) – a
constatação de salários de até R$ 55.000,00 –, não poderiam causar
tamanha perplexidade.

Não obstante, indizíveis são os sentimentos que se apossam de todo
um funcionalismo público massacrado e vilipendiado ao ser alvo do riso
demoníaco, do sarcasmo e do mais ignominioso deboche daqueles marajás.

Asco, repugnância, frustração e, ao final, impotência ao constatar o
verdadeiro perfil de nossas gentes: acomodação! Quem sabe, se fôsse-
mos verdadeiramente os filhos heróicos deste solo, e se servissem nos-
sas façanhas de modelo a toda terra, pudéssemos cercar aquele Tribunal
e fazer com os que lá se instalaram com o fito único do logro, do compadrio
corporativo, fugir em covarde disparada para os redutos de onde jamais
deveriam ter saído? Se consultarmos a lista dos apaniguados do Tribunal
de Contas, nos defrontaremos com não poucos nomes que fizeram uma
única e insignificante passagem pelo Palácio Farroupilha; e o que melhor
sabem agora fazer é exalar o sarcasmo e o deboche sobre a nossa condi-
ção de trouxas. Em suma, as uvas estão sob os cuidados de algumas
poucas, mas espertas raposas.

Sergio Agra (*

*)Advogado

                   “Chora a nossa pátria mãe gentil
Choram marias e clarisses no solo do Brasil”.
João Bosco – “O bêbado e a equilibrista”.

Ultimamente, as algemas têm sido símbolo de problemas, ainda mais após a
Polícia Federal ter colocado algemas no Banqueiro Daniel Dantas, fato este que
teve grande repercussão negativa para a força policial. Será que todas as autori-
dades que não fazem parte da segurança pública, sabem que todo o policial
quando é nomeado, ao assumir o cargo, recebe revólver ou pistola, munição, um
par de algemas, carteira funcional e se for policial militar mais o fardamento,
como instrumentos de trabalho.

As algemas passam a ser um instrumento de trabalho do policial tanto no
policiamento ostensivo com  no preventivo, por isso não concordo com muitas
autoridades que são leigas à segurança pública, se manifestando contra o uso de
algemas pois o uso das mesmas é uma medida preventiva, para evitar qualquer
reação ou resistência a prisão, ou para detenção de um individuo.

Muitas vezes o elemento com porte físico avantajado pode levar vantagem
sobre o policial e, uma vez algemado, dá mais segurança para quem vai conduzí-
lo até uma Delegacia de Polícia. Sem esquecermos é claro dos casos em que,
mesmo algemados, “roubam” a arma de quem está próximo, ferindo ou fazendo
de refém até mesmo pessoas inocentes que passam por perto naquele momento.
Criticar é bom, eu gostaria de ver esses críticos na linha de frente, no fogo cruza-
do, porque eu já vivi essa experiência.

Aos senhores que são contrários ao uso de algemas pelos policiais, gostaria
que fizessem ou pedissem uma estatística para ver o número de policiais  que já
foram mortos  no cumprimento do dever conduzindo presos sem os devidos
cuidados. Isto acontece principalmente nas cidades do interior em que muitas
Delegacias contam com apenas um ou dois policiais e nos Destacamentos um ou
dois PMs.

Vou mais longe, para quem não sabe existe a “Lei Criando o Risco de Vida”,
a qual foi criada para dar mais segurança ao policial no cumprimento do dever.
Tendo também a promoção após a morte, porque o policial sai de casa não sa-
bendo se volta e talvez seja a última vez que esteja vendo a sua família. Infeliz-
mente, uma rotina diária na vida desses corajosos e abnegados trabalhadores que
lutam diariamente para dar segurança à nossa sociedade.

Em minha opinião, lei é igual para todos os brasileiros e as Policias Federal,
Civil e a Brigada Militar estão agindo certo “porque algemas não são só para

ladrões de galinhas”.
                                                     Fernando Fernandes Bailas
                                                          Comissário de Polícia
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